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O quinto acto 


«ESTOU INNOCENTE» 


Os inimigos de Dreyfus queimam os u'ti- 
mos cartuchos. Pouco se importam da quali- 
dade da polvora de que se servem e que na 
realidade, é quasi inofensiva agora. Mas fa- 
zem o que podem. Não regatearemos a qua- 
dade da perseveranca a esses miseraveis, — 
que não têm outra. 

Agura, a ultima base em que se estribam 
para continuar considerando Dreyfus um trai- 
dor é simplesmente a de reeditarem a velha 
lenda de que elle confessara a sua falta ao 
capitão Lebrun Renault. 

Essa lenda, cumpre declaral-o, é tudo quan- 
to ha de mais falso e inconsistente. Creou-se 
muito antes da scena da exautoração, a que 
depois se aditou. Sempre os orgãos da im- 
prensa immunda, como flagrantemente a co- 
gnominou Zola, procuraram convencer o pu- 
blico de que o official incriminado caira em 
contradicções e confessara mesmo o seu pre- 
tendido crime. Mais tarde, depois da exauto- 
ração, é que se inventou Lebrun Renaul e as 
suas fantasticas revelações que, para aquelles 
que já se não recordem dos principaes inci- 
dentes desta complicadissima questão, deve- 
mos dizer que consistia em affirmar Lebrun 
Renault que, momentos antes da exautoração, 
lhe disséra: «Se forneci documentos á Alle- 
manha foi para obter, em troca, outros mais 
importantes ». 

Mas, repetimos, tudo isto é falso. Em 29 
de outubro de 189%, o «Eclair» orgão do Es- 
tado Maior, dizia, quando ainda o nome de 
Dreyfus não fôra arremassado á publicidade : 

«O criminoso ao principio negou, mas de- 
pois, acabrunhado pela evidencia, «confessou». 

E’ falso. Pelos documentos officiaes, sabe- 
se que Dreyfus negou sempre. ` 

Mas ha mais. A” data a que o «Eclair> af- 
firmava que o criminoso, isto é, 0 inculpado 
Dreyfus, confessára o seu delicto, ainda o ge- 
neral Mercier hesitava ein mandar a conselho 
de guerra um aceusado contra o qual a ins- 
trucção nada comprovara. 

O proprio relatorio do comman:lante Bes- 
son e Ormescheville constata os protestos de 
innocencia de Dreyfus. 


Por elle se vê que quando Cochefert o pren- 
deu, em 15 de outubro, Dreyfus exclamou 
lozo: 

«Estou absolutamente innocente. Nunca 
communiquei a quem quer que fosse a mais 
insignificante nota interessando 0 meu servi- 
ço no Estado Maior. Quero viver para estabe- 
lecer a minha innocencia > 

Tudo isto consta do restabelecimento dos 
actos, authenticamente documentados, a que 
pr-cedeu cuidadosamente um jornalista, Phi- 
lippe Dubois. x 

Em presenca de Paty du Clam, Dreyfus 
renovou a sua energica affirmação, no dia 18 
de outubro. Seis dias depois, em 24, repetia 
diante do seu inquisidor: «juro sobre a ca- 
beca de meus filhos que estou innocente». 

Em 30 de outubro. Paty du Clam vem en- 
cerrar a instrueção do processo. Mas procura 
então perder o desgraçado por meio duma 
nova infamia. Como Dreyfus lhe supplica que 
o apresentem no ministro da Guerra, Paty du 
Clam tenta uma odiosa «chantage». 

— O ministro, — disse elle, — está prom- 
pto a ouvilo, si o senhor quizer entrar no 
caminho das confissões. 

— Declaro mais uma vez que estou inno- 
cente e que não tenho portanto nada a con- 
fessar, — replica Dreyfus, indignado. 

Mas ha mais. 

O commandante Fornizzetti, antigo dire- 
ctor da prisão de Cherche Mede, que foi o 
carcereiro de Dreyfus, publicou no «Figaro», 
ao abrir-se a campanha revisionista, por ini- 
ciativa de Schener Kestner, importantes escla- 
recimentos sobre este ponto da questão. A 
sua carta áquelle jornal foi publicada em 27 
de Novembro de 1897: 

«Quando se passava no corredor, dizia elle, 
ouvia-se o preso gemer, gritar, falar em voz 
alta, protestando continuamente a sua inno- 
eencia. Batia com a cabeça, com o peito, com 
os braços contra os moveis, de encontao ás 
paredes, e parecia não sentir as pancadas que 
lhe mortificavam o corpo. 

Depois de tamtos longos annos que, por 
uma escolha que muito me honrou, e em que, 
* já reformado, estive Á frente de diversos es- 
tabelecimentos penitenciarios, adquiri uma 
grande experiencia dos criminosos, e não re- 
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ceio dizelo e declaral-o em voz bem alta que 
se commetteu um terrivel erro. 

Assim, nunca considerei o capitão Dreyfus 
um traidor á patria e ao exercito! > 

No conselho de guerra a que foi submetti- 
do, toda a defeza de Dreyfus se resume nu- 
ma longa affirmação de innocencia. 

Em 3 de janeiro de 1895, o condemuado 
escreve ao seu defensor, o dr. Demange: 

« Querido doutor: o sr. indicou-me o meu 
dever. 

Não posso subtrair-me a elle, quaesquer 
que sejam as torturas que ainda me espe- 
rem. 

O sr. deu-me a esperança, compenetrou-me 
desse sentimento indelevel de que um inno- 
cente não pode ficar eternamente condem- 
nado, 

Foi o sr, quem me incutiu a fé... » 

A exautoração realiza-se. Eis o que diz a 
propria «Libre Parole» nessa occasiãe : 

« Levanta-se uma voz solenne, no ar vi- 
brante, a voz do general Darras, que. a ca- 
vallo, em pé sobre os estribos, com a espada 
na mão, exclama : 

« Dreyfus é indigne de continuar a usar 
uma arma. Em nome do presidente da Repu- 
blica, está exautorado. « 

Então Dreyfus grita : 

— Estou innocente! Juro-o sobre a cabeça 
de minha mulher e de meus filhos. Viva a 
França! 

Os insultos, as imprecações, as ameaças 
caem, como uma grossa saraiva, sobre o con- 
demnado. Dreyfus segue o caminho do seu 
Calvario. 

«Chegado perto da grade do picadeiro, o 
condemnado depara com a mutidão, e de 
novo brada: 

«—Estou innocente. Viva a França! 

«A multidão uiva: «Morra! Morra! E’ um 
espectaculo sinistro. 

São palavras da «Libre Parole», o orgam 
do infecto anti-semita Drummont. 

Em seguida, Dreyfus passa em fiente do 
ponto onde se encontram 03 representarítes da 
imprensa. Continúa o «compte rendu» da «Li- 
bre Paro e»: 

«Perto do grupo dos jornalistas, ergue alti- 
vamente a cabeça, e, com os olhos bem fitos 
nelles, exclama: 

«—Digam amanhan á França inteira que 
eu estou innocente! 

«Do grupo da imprensa respondem-lhe mui- 
tas vozes: 

«—Miseravel ! 

«— Judas! 

«—Viva a França! 

«—Porco judeu !» 

Dreyfus, depois da exautoração. é enviado 
para a prisão da Santé, 

Nesse mesmo dia, diz Ph. Dubois, elle es- 
creveu a Demange: 

«Prisão da Santé, sabbado. 

«Querido doutor : 

«Cumpri a promessa que lhe fiz. 

«Innocente, affrontei o martyrio mais es- 
pantoso que se pode infligir a um soldado 
Senti em torno de mim o desprezo da multi- 
dão. Soffri a tortura mais horrorosa que é 
possivel imaginar-se, Como eu teria sido mais 
feliz na morte! Tudo estaria acabado, não ou- 
viria falar de mais nada, seria o repouso, o 
esquecimento de todas as minhas dôres! 

«Mas, ai de mim! o dever não o permitte, 
como o senhor mo demonstrou. 

«Estou obrigado a viver, sou obrigado a 
deixar-me ainda martyrizar durante longas 
s:manas para chegar á descoberta da verda- 
de, á rehabilitação do meu nome.» 

No dia seguinte, a «Libre Parole», 
tando sempre ferozmente o «traidor», 
obrigada a escrever: 

«Madame Dreyfus foi autorizada a vêr seu 
marido hontem á tarde. 


«A entrevista foi dilacerante. Duron tres 
longas horas. O condemnado, «como sempre» 
não cessou de protestar, onorando, a sua 
innocencia. «Estou innocente, repetia elle. 
Não me querem acreditar ! E' espantoso ! » 

Depois, enviado para Cayenna, em viagem 
ro presidio, o mesmo protesto, o mesmo gri- 
to sai sempre dos labios do condemnado : 

«Estou innocente! Estou innocente!» 

Nunca deixa de o bradar, parece que este 
clamor, escripto num farrapo de papel, ou ex- 
clamado intimamente pela consciencia ao co- 
ração ancioso, lhe dá vida e esperanca, hau- 
ridas na certeza do séu direito a liberdade e 
á honra. E é esta affirmação, em que vai 
todo o seu esforço de alma, que lhe querem 
arrancar os algozes que contra elle não pu- 
deram achar provas nem souberam, sequer 
forjal-as 1 
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flue nas decisões da justiça. Ha homens que, 
por cireumstancias imperiosas, se têm con- 
fessado culpados de delictos que não commet- 
teram, e que depois de gritarem constante- 
mente que são criminosos são absolvidos pela 
instica que os reconheceu innocentes. Para a 
lei e para a justiça, o que se requer é a 
prova. Não existindo ella, a confissão de cul- 
pabilidade é tgo gratuita” como a de inno- 
cencia. È 

Mas tal confissão não existiu. E’ preciso 
fixal-o bem. A affirmação da sua innocencia 
foi sempre para Dreyfus a prancha salvadora. 


confessasse a Lebrun Renault o seu pretendi- 
do caime, quando momentos antes o negára 
ainda aos «gendarmes» que o haviam acom- 
panhado na carruagem cellular e minutos de 
pois proclamava a sua ihnocencia, com alti- 
vez em face da multidão ameaçadora, sem 
que o general Darras pndesse cobrir, com 
um rufo de tambor, como elle o confessou, 
penalizado, a voz do condemnado Dreyfus 
que reivindicava a sua honra? 


* 
* ki 


AS FALSIFICAÇÕES 

Entra os documentos {falsos que se encon- 
tram no «dossier» de Dreyfus existe uma 
carta do addido . mili allemão de 5 de 
março de 1895. Esta “data foi substituida 
pela de abril de 1894. A carta referia-se * 
«31 do corrente» quando abril tem só 30 
dias. 


A imprensa continúa a occuparse com & 
questão Dreyfus, commentando os recentes 
factos que vieram á luz por ocensião do 
julgamento da commissão de revisão. O «Gil 
Blas» 
Schworzkoppen é datato de março do 1895. 
Segundo o mesmo jornal, parece que a com- 
missão encontrou outro documento, além do 
que começa pelas palavras «Cette canaille de 
D.», em que a inicial P. esta visivelmente 
substituida por um D. 








«A LANTERNA» 


Tendo nòs resolvido, com o 1.º do 
anno publicar «A Lanterna» pela manhan, 
amarhan não sairá a folha á noite por- 
que depois de amanhan ella começaráa ser 
matutina. 

Tomamos essa resolução afim de que 
os nossos amigos e assignantes no inte- 
rior tenham uma folha no mesmo dia e 
não da vespera, como actualmente acon- 
tece, 

E escusado dizer que <A Lanterna» 
continuará a ter um completo serviço de 
informações, inclusive o serviço telegra- 
phico muito melhorado. é 


O padre Loisy 


ROMA FULMINANDO A VERDADE 


E’ excusado tentar oppôr á |liberdade 
da analyse de todos os factos religiosos, 
as penas absurdas impostas pela egreja 
romana. A experiencia tem provado com 
uma serie exhuberante de factos que essas 
penas longe de exercerem influencia nos 
espiritos que andam á procura da verda- 
de, mais os estimulam a avançar no ca- 
minho em que o absurdo das theorias re- 
ligiosas e dos dogmas da egreja, soffrem 
a consequencia fatal da sua incoherencia. 

Assim é que pelas ultimas noticias te- 
legraphicas, sabemos que um novo apostolo 
da Verdade, um verdadeiro espirito revo- 
lucionario, levantou o seu clamoroso pro- 
testo contra a Roma papal, contra essa 
Roma desbragada que procurou, em todos 
os tempos, fulminár a verdade. 

E do padre Loisy e da sua recente 
obra que se trata. 

O padre Loi.y para quem as doutrinas 
do novo e velho Testamento mais não 
são do que historietas que cheiram a le- 
genda e para quem a divindadede Jesus 
è uma pura invenção na sua obra, prova 
scientificamente que os evangelhos são 
falsificados, que Jesus Christo nunca pen- 
sou na propria divindade e muito menos 
em impol-a à humanidade e que, finalmen- 
te, quando expirou nunca previu que com 
a sua morte désse occasião á fundação 
de uma egreja. 

Segundo o padre Loisy o Pentateuco 
não foi escripto por Moysès c o diluvio 
universal, o paraizo terrestre são coisas 





De resto, a confissão do accusado não in- 


Como se póde acreditar. que esse homem 


diz que o telegramma do coronel| 


de pura imaginação feitas para imbair as 
consciencias. Alguns livros da Biblia se- 
gundo o mesmo padre não têm nenhum 
fundamento historico. 

Nestas condições estão os de Job, To- 
bias, Judith ete. 

O velho testamento não seria mais do 
que uma allegoria da Providencia. 

As considerações que faz a respeito do 
Novo Testamento cifram-se nas seguintes 
affirmações que por certo lhe valerão, de 
envolta com a mais terrivel condemnação 
um logarsinho na galeria dos grandes ho- 
mens que se revoltaram contra as deu- 
trinas ecclesiasticas. O padre Loisy fa- 
lando do Novo Testamento nega que nelle 
esteja consagrada a divindade de Jesus 
e que a resurreição, a instituição dos sa- 
cramentos, a jerarchia ecclesiastica são 
coisas que vieram depois. 

Nesta toada o padre Loisy que nem por 
isso tem a pretenção de abjurar ao ca- 
tholicismo continúa a desmascarar as men- 
tiras duma egreja que atê hoje quiz im- 
pôr á voz da verdade o embrutecimento 
e o fanatismo. 


* 
* k 
Como vêm, a obra da regeneração so- 
cial, já começa a produzir os mais au- 
torizados adeptos no proprio seio do ca- 
tholicismo. 


© 








VICTORIA DO AMOR 


UMA PRINCEZA E UM COCHEIRO 


Mais uma filha de d. Carlos que foge! 

Com efeito, o correspondente do Daily 
Mail em Berlim afirma categoricamente 
que a princeza Alice Schoenburgo, filha 
de d. Carlos de Bourbon, fugiu da casa 
de seu pai. 

Mas fugiu com quem? 

Com o loiro pagem encantado que as 
princezas de od sonham nos seus vir- 
ginaes devaneios de amor? 

Não. Com o seu cocheiro. = =. 

Segundo outro jornal inglez, o Daily 
Express, descobriu-se que as relações 
entre a encantadora joven e o seu afor- 
tunado cocheiro cram demasiado intimas, 
e em consequencia disto a princeza Ali- 
ce, com a varonil resolução que assigna- 
la nas grandes crises as almas nobres, | 
resolveu fugir para o Reino encantado 
da Paixão e da Aventura. 

Devemos concordar que o ainante fôra 
escolhido a preceito para um incidente 
desta natureza romanesca. Como se tra 
tava de fugir rapidamente, ninguem me- 
lhor para conduzir a fuga do que um 
bom cocheiro. 

Foi a quinze dias que o facto sc deu. 
Os fugitivos desappareceram do castelo 
que o principe Frederico possue em Ga- 
nerintz, perto de Meissen (Saxonia), e 
apesar das pesquizas incançaveis da po- 
licia não se deu com o menor rastro dos 
dois amantes. 

A princeza Alice tem 27 annos; casou 
com o principe Frederico de Schoenbur- 
go em 1893. Deste consorcio nasceu 
um filho. A princeza é alta, elegante, 
viva e espirituosa. 

Emfim, os tempos mudam. Se fosse 
agora, Ruy Blas não se teria suicidado 
ao vêr que a sua rainha sabia ter amado 
um lacaio. Teria, pelo contrario, afoga- 
do numa expansão lyrica da sua amada, 
dizendo-lhe isto numa excellente prosa 
que se' poderia transformar em optimos 
versos: «Sejamos felizes, minha rainha ! 
Não vês que é o destino que te impelle 
para os meus braços. Sou teu lacaio !» 











Posta restar te 
Os nossos amigos e assignantes, resi- 
dentes no Interior do Estado, ou em 
outros Estados, quando venham a pas- 
seios ou a negocios a esta capital, dese- 
jando receber a sua correspondencia ra- 
pidamente, e mesmo para evitar quaes 
quer mudanças de endereço, pódem man- 
endereçal-a para a nossa redacção, 
e procural-a no nosso escriptorio, todos 
os dias, até ás 10 horas da noite. 
A correspondencia deve ser assim en- 
dereçada : 
A Redacção de ; 
A LANTERNA 


(Para ser entregue ao sr. ...... .)| Madrid, de G. 


Caixa 256 — 8, PAULO 


À greve dos 
trabalhadores do mar 


UMA LEI SCELERADA 


A imprensa do Rio, quasi unamimemente 
collocou-se ao lado dos trabalhadores do 
mar, combatendo a lei scelerada que es- 
tabeleceu o sorteio para o preenchimento 
dos claros da armada. O Jornal do Com- 
mercio, orgam conservador, não applaudiu 
a greve mas dá a enterder no seu artigo 
que a lei é inconstitucional. 

O Paiz julgou natural a grève, come 
um protesto contra o sorteio. 

O Jornal do Brasil diz que os claros 
da armada resultam de incuria do gover- 
no, e acrescenta : 

«O resultado de tal incuria é o que se 
vê: o governo ser forgado,.para guarne- 
cer os navios desfalcados de pessoal, a 
lançar mão de meios violentos, verdadei- 
ros attentados á milhares de pessòas, que 
buscam no trabalho honrado de todos os 
dias os meios de subsistencia para si e 
suas familias.» 

Em Santos realizou-se hontem o sor- 
teio dos maritimos matriculados para o 
preenchimento dos claros da armada. A 
favor dos 105 que foram sorteados vae 
ser impetrado um habeas-corpus preven- 
tivo. 

Consta-nos que todos os trabalhadores 
do mar do porto de Santos se declararão 
em grevc caso seja negado a habeas-corpus 
e corram elles risco de soffrer um cons- 


trangimento illegal. 


No Rio continúa a greve dos homens 
do mar, 

O Centro geral dos foguistas a 
publicação no Diario Official dos nomes 
dos sorteados para pedir a favor delles 
um habeas-corpus.so. juiz federal. 

Os Renta + foguistas e-marinhei- 
ros do Lloyd não se apresentaram á dire- 
ctoria, que trabalha para a saida dos pa- 
quetes «São Salvador» e «Mayrink» guar- 
necidos com pessoal da armada. 

O Club da Marinha Mercante tem re- 
cebido telegrammas de adhesão de mui- 
tos officiaes e patrões dos Estados do 
Norte e do Sal. 

Estão paralizados os motores geradores 
das Docas Nacionaes. 

Alli apenas funccionam os trabalhado- 
res de estiva que suspenderão amanhan o 
trabalho. 

Por falta de condueção maritima, va- 
rios «rowers» residentes em Nitheroy, 
vieram para esta capital em baleeiras. 

Continda a promptidio da: armada e 
da policia. 

Diminuiu consideravelmente o movi- 
mento de descarga na alfandega. 

As lanchas de saúde do porto fizeram 
o serviço de visitas guarnecidas com pes- 
soal do cruzador «Barroso». 

O serviço de policiamento do porto 
continda a ser feito por embarcações de 
marinha, tendo a bordo contingentes do 
corpo de infanteria. 


Novo imperador 


Telegramma de Londres diz que foi 
affixada no Sawy-Hotel uma proclamação 
imperial informando ao Universo civili- 
sado que o er. Jacques Lebaudy, a par- 
tir de 1 de Janeiro proximo, renuncia ao 
seu nome de familia para usar de entào 
em diante o menos plebeu e mais pom- 
poso nome de Jacques I, imperador do 
Sahara. 

Essa proclamação será enviada a to- 
das as chancellarias do mundo e com- 
municada a todos os diplomatas. 

Ao povo que se curva reverentemente 
diante dos testas cordadas lembramos 
que mais «u menos todos os reis ou 
imperadores da terra foram forjados do 
mesmo modo que Jacques Lebaudy, pro- 
clamando-se senhores dos demais homens 
por terem encontrado imbecis que se 
deixaram governar e explorar por elles, 


A LANTERNA, a partir do dia 1 de 
janeiro, publicará todas as quintas-feiras, 
em lin hes ola, uma carta de 
. Navarro, intitulada 
DESDE MADRID 








2 








ASSIGNATURAS 





Os preços das assignaturas são os se- 
guintes : 


A LANTERNA, diaria, com direito 
ao LIVRE PENSADOR, supplemento 
aos domingos : 

Anno. . . +. +. 248000 
Semestre . . . . 138000 
Trimestre . . . . 7$000 
Mex on 38000 


«©» 


A LANTERNA, diaria, com direito a 
L’ASINO, de Roma: 


Anno, (o i a IORI00 
Semestre . . . . 188000 
Trimestre . . . . 108000 
Men tati ts 4$000 
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O «Estado de S. Paulo», de hoje, escreve 
o seguinte: 

«Estamos informados de que reina grande 
discordia nos arraiaes governistas por causa 
dos ultimos acontecimentos desta capital. E” 
possivel, é natural até que o que vamos no- 
ticiar seja contestado. Não responderemos ás 
contestações, mas os nossos leitores sabem 
que, quando damos alguma noticia, é porque 
temos sérios motivo. para dal-a. 

Ora, bem. Reina grande discordia nos 
arraines governistas por causa dos ultimos 
acontecimentos, e, felizmente, é muito grande 
a maioria dos que se revoltaram contra o que 
esta capital, assombrada, presenciou. 

O dr. Herculano de Freitas, por exemplo, 
logo qua soube como o dr. Antonio de Go- 
doy ia responder ao discurso do dr. Alfredo 
Varella, deixou de ir ao «Correio Panlistano», 
A principio, o dr. Antonio de Godoy ligou 
pouda importancia ao protesto do dr. Hercu- 
lano. Viu-se depois, porém, tão censurado por 
ontres vultos eminentes da situação que tam- 
bem depoz a penna de redactor do orgam of- 
ficial. O ultimo artigo do «Correio» não é 
delle.» 


Accressenta o collega que o sr. dr. Campos 
Salles, a deputação paulista no congrsso fe- 
deral e até o sr. Rodrigues Alves presidente 
da Republica não puderam deixar de mani- 
festar as mais inequivocas manifestações de 
desagrado contra o facto. A ccrescenta que 
naturalmente será contestada mas não res- 
ponderá as contestações. 
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A LANTERNA 


NO RIO 


( PELO NOCTURNO ) 


Estava doente. 
Estou doente ha dias. 
Talvez de ler o 


Hontem não escrevi. 
Porque ? Não sei. 
De que ? Não sei. 
«Correio da Manhã». 

Eu não tenho sympathias pel'<O Paiz». 
Entre os dois balança o meu arco. Am- 
bos mentem, ambos praticam indignida- 
des ; mas, francamente, nesta questão do 
Acre «O Paiz» tomou o caminho direi- 
to; o «Correio da Manhã» enveredou 
pelo caminho mais torto do mundo. 

Debaixo de apprehensões com a gréve 
entre os maritimos, debaixo da impres- 
são do bote-barbas senatorial Murtinho- 
Rosa e Silva, sob a pocira das derruba- 
das, a lufa-lufa de mudanças, o fecha- 
fecha do Congresso, os pedidos de efes- 
tas» que ninguem dá, tado é insiguifi- 
cante, nada me empolga, nada prende a 
attenção publica coma a audaciosa ga- 
rotada de um jornalista cobrindo de 
baldões o nome de Rio Branco, e affron- 
tando o nosso ministro das relações ex- 
teriores com a ameaça de lhe esquadri- 
nhar a vida privada c examinar, mesmo 
«como fez seu casamento». 

Nunca ninguem seria capaz de conce- 
ber a hypothese de uma tamanha mise- 
ria. No exercicio do jornalismo nunca se 
pensou que fosse possivel descer tanto. 

Quem assignou esta vergonha dos re- 
cursos de que uma opposição póde lançar 
mão fez seu nome nas luctas da im- 
prensa, e chegou a ter por si a popula- 
ção do Rio de Janeiro. Edmundo Bit- 
tencourt, num rasgo de coragem que 
projectou muita luz no caracter brasilei- 
ro, fizera da penna uma clava, e mara- 
vilhara os leitores, e levantara a opinião, 
e creara para o seu jornal uma photos- 
pher: de prodigiosa irradiação. Começou, 
entretanto, a apagar-se-lhe o brilho des- 
de que penetrou no terreno das perso- 
nalidades. 


obtidos, achou que podia investir sobre 
os homens, perseguir os individuos, quan- 
do o seu ataque não podia passar dos 
funccionarios delinquentes. Soffreu ahi 
as primeiras contrariedades, e accende- 
ram-se-lhe ahi os primeiros odios pes- 
soaes. Desde então anda á cata do pres- 
tigio que por momentos o cercou e que 
de todo lhe fugiu ; nessa busca deses- 
perada atira-se como um louco a tudo, 
esperando que de tudo lhe venha a For- 
tuna; e os desastres suceedem-se . cada 
vez mais ruidosos. 

A aggressão ao ministro portuguez 
foi insolita e revelou seu desatino, co- 
mo documentava já a sua falta de bom 
senso o ataque á Republica Argentina 
depois de uma viagem a Buenos Aires 
onde näo encontrou quem lhe lisongeas- 
se o amor proprio. Agora o intelligente 
moço que preferiamos ver dominando a 
cidade como atalaia benemerita nas 
ameias da imprensa, atira-se desgraçada 
mente de cabeça para baixo numa cam- 
panha de insultos ao venerando e culto 
brasileiro que assignou em Petropolis o 
tratado com a Bolivia. 

Ler o que eu li, em letra de forma, 
num jornal brasileiro, contra um patri- 
cio illustre, calmo, desapaixonado, por- 
que não é politico e sim administrador, 
é de arripiar os nervos, de exacerbar o 
animo, e de causar enfermidade no or- 
ganismo mais robusto. Eis porque não 
escrevi hontem, e confiei ao meu secre- 
tario a facturada chronica para a «Lan- 
terna», 

29—XII—903. 

ORION. 





Amordacamento da imprensa 





Os nossos collegas da imprensa, para quem 
a solidariedade jornalistica é tudo quando se 
trata das abitrariedades do regimem, conti- 
nualu a manifestar a sua opinião a respei. 
to da aggressio de que foi victima 0 nosso 
redactor-chefe. 

O «Alpha» de Rio Claro depois de relatar- 
a aggressio assim se manifesta: 


«Ah! não foi, por certo, a Republica que 
doutrinaram na propaganda, um escasso nu 
mero de puros que ainda sobrevivem, á ex- 
tensa lista dos que se foram para a voragem 
impetuosa do tumulo, na eterna vergonha e 
no a ngustioso desalento das suas aspirações 
mentidas e adulteradas. 

«Ah | não foi, por certo, esta, a Republica 
que acalentava a aspiração ardente e o cere- 
bro inflammado dos manes de Silva Jardim, 
e de tantos outros, desde o periodo mais 
remoto, mais agudo, da propaganda, 

«Ah | dessa Republica miragem, sobrevive 
apenas a tradicção cheia de ensinamentos ci- 
vicos! 

«A realidade é isto que ahi se vê: 

«O desleixo, a immorslidade, o menospre- 
zo ás leis, a falta de garantias individuaes, a 
subserviencia, a sinecura, a afilhadagem a oly- 
garchia, o suborno, 0 latrocinio,ete., por toda 
a parte, numa progressão assustadora ! 

«Ja agora não é mais a protecção ás escon 
condidas ao punhal assassino! Não. O de. 
licto, ao inverso de:se affastar, se approxima 
mais e mais em circulos concentricos, e hoje, 
finalmente, são os proprios filhos da primei- 
ra auctoridade do Estado, que fecham a se- 
rie de desmandos desenfreados e desenfreados 
barbarismos que campeiam por toda a parte! 

O «Rio Clarinho», da mesma cidade sob a 
epigraphe «Scena de banditismo», diz: 

«Dois filhos do sr. dr: Bernardino de Cam” 
pos, o presidente «sublime e divino», aggre- 
diram em S. Paulo, na rua 15 de Novembro, 
os srs. dr. Antonio Mercado e Bonjamim Mota, 
redactor da «A Lanterna». - 

<E' mais uma das muitas infamias * pratica- 
das pela gente da olygarchia panlista. 

«O governo achando-se impotente para de- 
fender-se dos ataques feres dos adversarios 
e da imprensa altiva que não pactúa com as 
bandalheiras governamentaes, inaugurou o re- 
gimem do bacamarte. 

«E' assim que o sr. dr. Bernardino entende 
ser a Republica! Faz muito bem. 

«O cacete governamental está em scena e 
todos devem acautelar-se: 

«Olho por olho, dente por dente—esta deve 
ser a divisa. 

«Quanto peior melhor. 

« Desgraçada Republica como estás prosti- 
tuida | 


A todos os que nos tem manifestado a sua 
sympthia peuhorados agradecemos. 








A prostituição no Japão 


Segundo uma estatistica feita pela policia 
de Takio existem alli 3.041 bailarinas (Geisha) 
5.531 prostitutas e 469 bordeis, 

Não ba duvida, diante dessa estatistica, 
que a civilização europea penetrou no Ja- 
pão, pois, os sociologos demonstram que a 
prostitnção não é sinão uma consequencia 
do capitalismo, um producto da sociedade 
burgueza, que pela sua hypocrisia impede 
a victoria do amor e transforma a mulher 


Cego de enthusiasmo pelos triumphos! em um ser inferior ao homem. 









A LANTERNA 











DIVERSAS 


Henriqueta Emilia, portugueza, moradora | 
a rua da Moóca, por questão de crianças tra- 


vou uma discussão com sua visinha Philome- 
na de tal. . 

Esta exasperando-se,'no calor da discussão, 
vibrou em Emilia forte cacetada no parietal 
esquerdo, produzindo-lhe uma ferida de trez 
centimetros de extensão. 

Emilia, com guia do escrivão Fernandes, 

veio medicar-se na Central onde foi lavrado 
auto de corpo de delicto. 


FOLHINHAS 

Recebemos do sr. José Thomaz de Mello 

Alves estabelecido com casa de commissões e 

consignações á rua Aurora 14, duas folhinhas 

de desfolhar assentes em bellos chromos cart 
nouveau». 


NOVA POLKA 
Os srs, Chiaffarelli & C*. proprietarios 
da «Casa Bethoven», envisram-nos uma polka 
intitulada «Minerva» e composta pelo sr. 8y- 
nesio Trigueiro. 
Agra lecemos a gentileza das offertas. 


PREFEITURA 

Commnnicouse á Directoria do Serviço 
Sanitario que se acham em pessimas condi 
ções hygienicas e inhabitaveis os predios 
ns. 56 e 58 da ma da Moóca. 

—Mandou-se pagar: 

2.000$, em restituição, ao dr Luiz Antonio 
dos Santos, importancia pelo mesmo caucio- 
nada para garantir a proposta apresentada 
por José Verlangieri para execução das obras 
de melhoramentos do morro de Sant'Anna; 

6.7503 á «S. Paulo Tramway Light,and Po- 
wer«,pelo serviço de excavação e transporte de 
terra para as obras do aterro da varzea do 
Carmo. 


. CONCERTO 


Programma que será executado, hoje das 
8 ás 10 horas da noite pela banda de mu- 
sica da Força Policial, 


I 
1. —Vagner—<Tannhansere—symphonia, 
2—Schumam—<Marcia dei croati». 
3.— Leoncavallo —«Os Palhaços»— 2° acto. 
I 


4—Leoy —Samba—cSuite Brésilienne» 
5.—Foroni—Symphonia em dó menor. 
6.— Paccini—<Toscac—3º acto. 


OFFICIAES 
AGRICULTURA 

Pagamento solicitado : 

— de 193560, a Repartição Geral dos Tele- 
graphos, 

Adeantamentos : 

— de 7:4418550, a Aureliano Botelho; 

— de 5305000, a Domingos Giovanetti; 

-- de 15:0:0$600, a Ernesto J. Nogueira; 

Officio despachado : 

— do Prefeito Municipal de S. Paulo pe- 
dindo providencias no sentido de serem ob- 
servadas, pela Repartição de Aguas e Exgot- 
tos, as disposições da lei que regula o levan- 
tamento de calçamentos das ruas da Capital: 
A’ Repartição de Aguas e Exgottos para que 
se sirva informar. 

INTERIOR 

Requisitou-se, da Fazenda, o pagamento 
de 1704050, ao Telegrapho Nacional. 

Da mesma secretaria requisitou-se o paga- 
mento dos vencimentos da directora, adjun- 
ctos e empregados contractados para o Semi- 
nario da Gloria, reativos ao semestre de Ju- 
lho a Dezembro corrente. 

Licença concedida: 

— de 25 dias ao cidadão Carlos Schroter, 
nos termos do art. 9 § 1º, letra A da Lei de 
1597, n. 495. 


ENFERMO 


Está ha dias enfermo, guardando o leito, 
o nesso presade collega sr. Augusto Barjona 
do «Estado de S. Paulo». 








ret 
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Josè Rizal 


O PRIZ DIS FRADES 


(NOLI ME TANGERE) 





VI 
CAPITÃO TIAGO 


Graças a uma gordura que lhe vinha 
do céu, no dizer dos seus amigos, e do 
sangue dos pobres, segundo os seus de- 
tractores, o eapitão Tiago parecia mais 
moço do que realmente era. Na época 
em que se passavam os factos que nós 
narramos, a expressão do seu rosto era 
sempre a de um homem perfeitamente 
feliz. O seu craneo arredondado, muito 
pequeno, coberto de cabellos negros co- 
mo o ebano, alongado para a frente, 
muito curto atraz, continha muitas coisas. 
Pelo menos era o que se dizia. Seus 
olhos pequenos, mas não obliquos como 
os dos chinezes, con-ervavam sempre a 


MASMARROS EM VIAGEM 
. Seguiu para Campinas, segundo noticia um 
jornal muito mettido com sacristias, o mas- 
marro frei Bernardino de Lavaille, frade ca- 
puchinho 
Damos esta noticia como aviso aos nossos 
amigos de Campinas, afim de que procurem 
impedir qualquer exploração que deve ser o 
intuito da viagem do frade. 
OVERNO DE 8. PAULO 
Consta-nos que por estes dias o sr. Ber- 
nardino de Campos passará o governo de 8. 
Paulo ao seu substituto legal dr. Domingos 
Corrêa de Moraes, vice-presidente do Estado. 
Consta-nos mais que não mais reassumirá 
o cargo. 7 
CESSA E AZIO ON oe ro 


No mundo do trcbelho 
A VELOCIDADE DOS TRENS 


Os machinistas e foguistas da Grat Woe- 
stern Railway celebraram uma assembléa 
importantissima, na qual foram discutidos os 
ultimos progressos da machinas. 

Disseram que quasi não é mais possivel 
resistirem os machinistas e foguistas à alta 
pressão que exigem as machinas de grande 
força e velocidade ultimamente inventadas, 

Como compensações à dureza do trabalho 
nessas machinas apresentaram uma reele- 
mação exigindo augmento do salario. 





* 
* * 

Está eminente, em França, uma greve 
geral dos operarias joalheiros, por não terem 
sido attendidos pelo syndicato dos patroês as 
reclamações apresentadas. Um dos pátrões- 
cynicamente disse que o tom côrtez da recla- 
mação fazia prevêr que os trabalhadores bre- 
ve cederiam. 

Em vista d'isto, os operario- parisienses 
reuniran-se na Bolsa do Trabalho e resolve- 
ram pedir a solidaridade de todos que tra- 
balham em joias, em toda França, na Italia, 
na Inglaterra, na Allemanha, a fim de ser 
declarada a greve geral. 





RIO pelo telegrapho 
A GREVE 
Rio 30, 4 h. 46. 

A greve dos homens do mar estas li- 
mitada a essas classes. 

Alguns serviços foram restabelecidos e 
o sorteio effectuado prevalecerá. 

O ACRE E A IMPRENSA 
Rio 30, 4 h. 46 

O enr. Visconde do Rio Branco, mi- 
nistro do Exterior, recusou-se a fornecer 
copia do tractado do Acre á imprensa 
pretextando já pertencer o mesmo ao 
Congresso. 

Disse, porém, que está estudando o li- 
tigio com o Perá havendo trocado já 
quatro notas diplomaticas com o governo 
desta republica. 





O EXTERIOR 
pelo telegrapho 


GREVE DE ESTIVADORES 
Buenos Ayres, 30 (h. 4,25) 

A gréve dos estivadores do porto des- 
ta capital e de La Plata, estende-se a 
todos os maritimos. 

As revnões se succedem em Barracas, 
na Bocca do Riachuelo, e os grévistas 
trabalham para obter vma victoria. 

Nessas reuniões tem sido proferidos 
vehementos discursos contra a policia por 
causa das violencias praticadas nestes ul- 
timos dias. 

Os conflietos entre os trabalhadores e 
a policia mostram que os grévistas não 
estão dispostos a se deixar opprhair, 
nem a fugir. 








mesma expressão: o nariz era fino e di- 
reito, e si a sua bocca não tivesse sido 
deformada pelo abuso do tabaco e do 
buyo que elle mascava e que se reunindo 
numa ró face deformava a symetria dos 
seus traços, nós diriamos que elle não 
se enganava julgando-se e fazendo-se 
passar por um bello homem. 

Elle tinha a reputação de ser o mais 
rico proprietario de Binondo, e um dos 
mais importantes fazendeiros, por causa 
das suas terras na Pampanga e na lagu- 
na de Bay, mas sobretudo no povoado 
de San Diego, terrenos esses cuja renda 
avgmentava todos os annos. Pelos seus 
banhos agradaveis, sua famosa vinha e 
as lembranças que lhe aviva, San Diego 
era a sua terra favorita. Elle alli passa- 
va cerca de dois mezes todos os annos. 

Era ainda o capitão Tiago proprieta- 
rio em Santo Christo, na rua de Aloa- 
gue e na rua do Rosario. A exploração 
e o commereio do opio fazia de socie- 
dade com um chinez, e é inutil dizer 
que tiveram grandes beneficios. Tinha 
ainda o contrato para o fornecimento 
das rações aos presos de Bilibid e for- 
necia o zacate (1) ds mais importantes 
casas de Manila, e isso mediante contra- 
to. Bem com todas as autoridades, habil, 
audacioso, quando se tratava de especu- 
lar sobre as necessidades dos outros, era 
elle o unico temivel adversario que um 


(1) Planta forraginosa. — N, dos T. 


AMNISTIA 
Paris, 24 (hs. 4, 25) 

Foi approvado o projecto que concede 
amnistia ampla a tedos os condemnados 
politicos. 

Não gozarão porém desses favores a- 
quelles cujas sentenças condemnatorias 
tenham sido confirmadas pela alta Corte 
de Justiça. 


A PALAVRA INFALLIVEL 


Um telegramma de Roma diz que no re- 
cente «motu proprio» do papa figuram mi- 
nuciosas disposições relativamente á musica 
sacra nas egrejas. Pio X prohibe o uso do 
idioma vulgar e a intervenção das mulheres 
na execnção das composições religiosas. 

Os padres é qre não devem ficar satisfei- 
tos com a resolução de papa Sarto, pois não 
podendo as mulheres tomar parte na execu 
ção dos ccnresições cLemados escras, acaba 
se o «flirt» tão comum nos côros entre os 
jovens sacerdotes e as moças que costumam 
cantar nesses còros. 


bs jornaes e o Correio 


Rit 3 TT ALT a LA 











Disse o Jornal do Commercio de hon 
tem que os srs. A. F. Reynaud, H. Gar” 
nier, Jaemmert & C., Crashley & C» 
Francisco Alves & C., A. Layignasse Fi- 
lho & C., S. Moura, Viuva Mettos e 
Fertia de Vasconcellos & Morand iam 
apresentar ao sr. ministro da industria 
um requerimento reclamando contra a 
intimação da Inspectoria da Alfandega, 
baseada na lei de tarifas, que manda o 
Correio Geral cobrar direitos aduaneiros 
sobre os jornaes diarios ilustrados ou 
não e publicações periodicas, nos termos 
da circular n. 1.912, de 2 de março do 
corrente anno, do sr. director geral, dos 
Correios. 

Os signatarios desse reque.imento dizem 
que com certeza não entrou no espirito do 
legislador a intenção de fazer pagar di- 
reitos de alfandega sobre as assignaturas 
de jornaes, ponderando que no caso de 
tornar-se effectiva a cobrança desses di- 
reitos. ver-se-Xo na necessidade de fazer 
remetter as publicações directamente da 
Europa aos assignantes, o que acarreta- 
ria os seguintes inconvenientes: maior tra- 
balho e maior responsabilidade para o 
Correio e diminuição da renda nos sellos 
postaes, desde que não terão de reexpe- 
dir do Rio para o interior os jornaes dos 
seus assignantes, que neste caso os rece- 
berão directamente da Europa. 


Mundo socialista 


Club Internacional 
«FILHOS DO TRABALHO» 
— de São Josè do Rio Pardo — 
Convidam-se todos os socios para 
comparecere à assembléa geral que 
terá lugar quarta-feira 80 docorrente, 
na sala da sede social para que entre 
em discussão a seguinte 
ORDEM DO DIA : 
1. — Prestação geral de contas ; 
2.— Eleição da nova Commissão Exe- 
cutiva: 
3. —Construcção da casa social; 
4. — Varios assumptos. 
E' necessario que ninguem falte à 
reunião. Pela C. E. 
José de Gregorio, Secretario. 





certo Peres para as adindicações dos di- 
versos servicos que o governo das Filip- 
pinas confia sempre a particulares. Assitn, 
pois, no momento capitão Tiago era um 
homem feliz, tão feliz quanto póde ser 
nestes paizes um homem cujo craneo pe- 
queno denota a origem indigena; elle era 
rico, e estava em paz com Deus, com o 
governo e com os homens. 

Que elle estivesse um paz com Deus, 
ninguem seria capaz de duvidar; não se 
tem razão para estar mal com Deus quan- 
do se está bem sobre a terra, nada se 
pedin a. Deus nem se lhe emprestou 
dinheiro. 

Jamais o capitão Tiago se dirigia a 
Deus em orações, nem siquer nos seus 
maiores aborrecimentcs; elle era rico e o 
seu ouro orava por elle; para rezar nas 
missas e orações, Deus creara os padres 
poderosos e orgulhosos que trabalham 
para ganhar dinheiro; para rezar os ro- 
sarios, Deus, na sua bondade infinita, 
creara “gente pobre que por um peso é 
capaz de recitar dezeseis mysterios. Em 
caso do necessidade apellava para os 
santos e santas que elle venerava parti- 
cularmente, fazendo-lhes toda a sorte de 
promessas, para cunvencel-os da justiça 
de sua causa. Mas a santa á qual mais 
se apegava, cumprindo melhor as suas, 
promessas, era a Virgem de Antipolo, 
Nossa Senhora da Daze da Bia Via- 
gem. 

Continúa 
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avanti! 


SEZIONE ITALIANA DELLA “A LANTERNA,, 





o + 
BATRACHIOMACHIA | 


Storia cornuta 











Accidenti! al mestiere del lampionaio e anche 
a chi lo fa! 

Che vi girano i serenissimi co...oeficenti ma- 
trimoniali?! as questi lumi di luna chi, come me 
si occupa d’illuminare le vie al pubblico (se 
vuole onestamente sbarcare il lunario...) é ob- 
bligato a sfumicare, smoccolare e accendere con- 
tinuamente tanti di quei lampioncini e lampion- 
cioni.. al confronto dei quali — l’innumerevole 
esercito luminosamente cornuto che servi al Ca- 
pitan Giovanni per la espugnazione di 8. Mi- 
niato — ci starebbe come una lanterna nuvo- 
losa davanti al sole. 

A proposito: 

— Sai tu, sapete voi, sa lei, o componenti il 
rispettabilissimo pubblico, chi era il suaccennato 
signor Giovanni? 

— No. 

— E che fosse S. Miniato? 

— Meno. 

— E esercito luminoso? 

— Meno di meno. 

— Ebbene, ve lo dirò io, cosi lo sapremo 
tutti, i 

Messer Giovanni dei Medici è nientemeno che 
quel famoso condottiere fiorentino annotato nella 
storia sotto il nome di Giovanni delle Bande 
Nere. 

— Proprio? 

— Davvero. 

— San Miniato al Tedesco é una antica città 
ritenuta, al tempo dei comuni, per inespugna- 
bile, È 

— Avanti. 

— L’esercito che servi al prode capitano ad 
espugnare la formidabile Rocco si compo- 
neva di. 

— Di che? 

— Di capre. 

* — Solamente. 

— E di caproni! Fra certe specie di bestie 
dove c’è la femmina difficilmente manca il ma- 
schio... quindi é probabile che fra tante migliaia 
di caprine non difettassero i necessari caproni. 

Il fatto si é che Messer Giovanni assediava 
da tempo S. Miniato. Alfine, stanco della lunga 
resistenza, immaginò un ingegnoso strattagem- 
ma e subito lo mise in opera. Fece ragunare 
tutte le bestie cornute che ragunar si potevano 
e fattogli appiccicare sopra ogni corno un lam- 
pioncino (in una notte buia come il programma 
sociale dei Golfarelli, degli Amadio, dei Longo, 
di gloriosa memoria) le scaraventò a passo di 
corsa contro le assediate mura. 

Allo avvicinarsi dello sterminato quanto lu- 
minoso esercito — gli ingenui assediati — ri- 
tennero impossibile ogni resistenza e si arre 
sero. 

— Bugiardo! 

— Bugiardo io?! State a sentire cosa scrive 
in proposito un grande poeta del quale ram- 
mento i versi ma non il nome: 


Fu presa con le capre, in guisa strana, 
Dal valoroso Capitan Giovanni, 
Se non erro, la nolle di Befana. 


— Ma cotesti versi sono tuoi. 

— Miei?! adagino amici lettori... questa non 
é roba da lampionai e se volete assicurarvene 
recatevi in qualsiasi libreria e. . .. co. 
forse, vi troverete — fra un cumolo di santi e 
madonnine belle, di ritratti di re, di papi, di 
imperatori, di libri moralissimi da messa, ecce- 
tera, eccetera, eccetera — con che la cronaca 
gloriosa di questo fatto di corna, 

Perdio! spunta il giorno?! 

Accidenti! al mestiere del lampionaio e a chi 
lo fa! — Pora é tarda e io devo ancora prepa- 
rare i cenci per la ripulitura di domani a sera. 

A rivederci. 

ti Lampionaio. 


Barbarità 





Il nostro corrispondente da S. Paulo 
dos Agudos, ci scrive che l’autorità sta 
precedendo ad un inchiesta per le sevi- 
zie perpetrate dai poliziotti sull’italiano 
Giovanni Marangoni. 

Abbiamo ragioni da credere che tutto 
si risolveri in una bolla di sapone e che 
il povero Marangoni rimarrà colle beffe 
e colle busse. 

Tutte le polizie si somiglirno e le 
mesche bianche son ben rare 


Ultimi Telegrammi ed ultime Notizie del giorno — CROXACA — APPENDICE 


Sempre Avanti! 


In virtù di risoluzione presa, a comin- 
ciare dal 1º di Gennaio 1904, 4 Lan- 
terna, sarà pubblicata nelle prime ore 
del mattino. 

Per convenienza di servizio, siamo 
costretti a non dare domani il 
giornale. 

Ci siamo decisi a questo migliora- 
mento per evitare che i nostri amici ed 
abbonati dell’ interno, siano costretti a 
leggere il giornale un giorno dopo la 
sua pubblicazione, come succede attual- 
mente. 

E’ inutile aggiungere che 4 Lanter- 
na continuerà a ricevere un completo 
ser.izio di informazioni e che il Sem- 
pre «Avanti!, continuerà il proprio pro- 
gramma di combattimento PRESO 
profusamente il proprio servizio telegra- 
fico. 


nostro 


Ae 199 sido sido Ao aio Ato riso fo io ato Ao sido sido 
E redattore-capo della sezione 

italiana «Sempre Avanti! il 

cittadino Alfredo de Ambrys. 


Abbonamenti 


I prezzi d'abbonamento sono 
i seguenti: 

«A Lanterna» quotidiana, con 
diritto al «Sempre Avanti! e 
al «O Livre Pensador» e «L'A- 
sino» (di S. Paolo): 


Anno. .... 248000 
Semestre. .. 13$000 
Trimestre .. 78000 
Mese ..... 34000 


«A Lanterna» quotidiana, con 
diritto ai giornali indicati e piú 


«L'Asino» illustrata a colori, di 
Roma: 
Anno. .... 30$000 
Semestre. . . 188000 
Trimestre .. 108000 
Mese ..... 48000 


PAGANENTO ANTICIPATO 





Alcibiade Bertolotti, approfittandosi 
della lezione che per le colonne della 
Lanterna ha ricevuto, come in altra oc- 
casione si è approfittato dei servigi pro- 
fessionali del nostro compagno Benjamin 
Mota, se ne viene ora facendo sfoggi di 
saccenteria, a dirci che non ignorava 
ciò che gii insegnammo. 

Prima di proseguire dobbiamo ai no- 
stri amici una spiegazione: noi non com- 
battiamo né combattemmo mai l’Avan- 
ti! per fargli del male, come perfida- 
mente insinuano certi pagnottistt; com- 
battiamo solamente il suo attuale diret- 
tore che, deile idee che dice professare, 
se ne serve solo per introdursi ed im- 
porsi nell’aubiente borghese, smentendo 
il bel nome che l’Avanti! s'era con- 
quistato quando suo direttore ne era Al- 
ceste de Ambrys. 

Sappiasi da tutti che il nostro redat- 
tore-capo sempre prestò disinteressata- 
mente, affrontando l’ ira dei potenti, i 
suoi servigi all’Avanti!, accompagnando 
come avvocato dei suoi direttori, tutti i 
processi mossi contro di essi. 

Sappiasi da tutti, che monostante la 
divergenza di scuola, collaborò nel- 
PAvanti!, scrivendo frequenti articoli 
dottrinari. 

Di più, è se lo si può ci si smenti- 
sca, pre-tò disinteressatamente pure i 
suoi servigi a moltissime persone che 
dalla redazione dell Avanti ! gli venivano 
raccomandate. ; 

E tutto ciò faceva acciocché P Avanii! 
potesse trionfare e sempre più conqui- 
stare le simpatie del proletariato che qui 
lavora 

Rammentiamo questo solo ora, perché 
impoveriti per essere stati coerenti coi 





ricchito di rua Florencio de Abreu voler 
vantarsi della sua opera pel socialismo, 
quando al contrario ciò che realmente 
vero, cercò sempre dedicarsi ai suoi in- 
teressi particolari, faceudo il socalista 
per Sport. 

E che ciò é verità sacrosanta lo prova 
il tatto, di vendere il libraio socialista, 
ritratti del papa allo stesso tempo che 
vende ritratti del suo dio Turati, ed il 
vendere pure catechismi e simili lordure 
con opuscoli di propaganda che impinza 
ai compagni, a prezzi esagerati. 

Ciò detto, rispondiamo, che in quanto 
al modo con cui pretendeva Alcibiade 
Bertolotti avesse dovuto procedere il no- 
stro redattore-capo nel caso Scarpa, men- 
dicare cioé una procura, credè il nostro 
redattore-capo che tal cosa ben non gli 
si addicesse e che una volta offerti i 
propri servigi professionali, caso fossero 
accettati, avrebbe dovuto essere cercato 
per ricevere deua procura. 

Lo zampino della stampa coloniale 
e l’ intluenza del Console fecero si che 
il padre di Scarpa non credé conve- 
niente costituirsi parte civile, sugges- 
tionato com’ era dai ben pensanti che 
con tutte le loro forze hanno cercato 
di mettere la cosa in tacere. 

Per gli applausi dei circoli e degli 
amici Benjamin Mota non ha veruna 
colpa di averli ricevuti, ma bensi PA- 
vanti! per aver pubblicato una notizia 
inesatta prima di informarsene bene. 

E giacché mena tanto rumore per 
detti applausi il nostro redattore-capo 
ne fa a meno, non abbisognandone per- 
ché altro applauso non desidera se non 
quello della sua coscienza pel compi- 
mento del suo dovere, o di un dovere 
di solidarietà umana. 

Se lo tenga pure per se, Alcibiade 
Bertolotti, detti applausi per tanto che 
ha fatto per la propaganda nel Brasile 
ora come libraio e una volta come im- 
piegato del governo. 

Fra i servigi del nostro redattore-ca- 
po e quelli di Alcibiade Bertoloiti al 
proletariato, ai compagni ed alla pro- 
paganda desideriamo che siano unici 
giudici gli stessi compagni, questo stes- 
so proletariato e tutti coloro che per 
le idee comuni hanno qui lottato e sof- 
ferto. 

E del valore morale di entrambi nella 
vita privata siano giudici quelli che li 
conoscono. 





A LANTERNA si trova in vendita 
presso l'Agenzia Giornalistica Internazio- 
nale di Arminante e Sapia a rua Rosa- 
rio, I. 


La vita nell’em grazione 





Da Sax José Do Rio PARDO 


(Pensiero) —Oltre a cadere forzata 
mente nelia paina del nostro benemerito 
corrispondente consolare, i poveri coloni 
sono patriotticamente traditi! Non ba- 
stano le spese di problematici franco- 
bolli... le trentine di mila reis per le 
dovute petizioni... le cinquantine per i 
gratuiti rimpatrii... il nobile corrispon- 
dente, tanto per levarseli d'atrorno, li 
consiglia a recarsi in S. Paolo (pagando 
di loro borsa il passaggio) dal Regio 
Console Generale. 

Difatti i poveri cristi, fidenti nelle 
promesse del grasso Giuda partono e... 

—E che? | 

=E arrivano, si presentano, implora- 
no e ricevono la carità consolare non 
dei passaggio gratuito (già pagato profu- 
samente) mau un posticino nella Ospe- 
daria dell'Emigrazione da dove se rie- 
scono a uscire vivi, non di certo vi 
riescono sani e vegeti come quando vi 
entrarono... e questo ve lo possono pro- | 
vare otto famiglie di coloni che si go- 
dettero per ben cinque mesi le gioie di 
quella reclusione. 

Volete un documento ? Eccolo: 

«S, Paulo 25 Novembre 1003 
Carissimo figlio, 

e... malgrado il poco vitto che abbiamo, per- 
ché i figli quasi patiscono la fame. 

«La lettera che ti ho mandato, a quanto 
pare non l hai ben intesa, perché nella lettera 


nostri p incipii, vediamo il libraio ar- i aveva domandato se porevi mandarmi tre o 





quattro fiorini per comprare a tuoi fratelli un 
pezzo di pane, di più nel loro sostentamento, 
perché il vitto che ci passano é troppo poco. 
Dunque procura di aiutarci mandandomi alme- 
no 3, O 4 fiorini che i tuoi fratelli soffrono la 
fame che nemeno si conoscono piú. 

Dunque procura d’aiutarci fallo per carità». 


Questi i fatti: ora«resta a voi d'a- 
prire una severa campagna contro la 
puzzolente e inquisitoriale emigrazione 
e autorità patrie. 


CRONACA 


NOTA-BENE 

Giacché ci si tira pei capelli, ci é 
giuocotorza scendere in lizza e senza 
ambagi ne reticenze, spieghiamo ai com- 
pagui in particolare ed ai lettori tutti 
in generale il perché della incresciosa 
vertenza col direttore P Avauti ! 

Ben lo dichiarammo nel 1° numero, 
il Sempre Avanti! nacque per l apatia in 
cui é caduto PAvanti ! 

Nacque per continuare la lotta ini- 
ziata da Alceste de Ambrys, nacque per 
combattere la camorra-legale risorta in 
S. Paulo più baldanzosa che mai, 
nacque per non permettere che più a 
lungo si continui a sfrtutare indegna- 
mente tutto un passato di eroiche lotte, 
trasformando il battagliero Avanti! in 
un giornale borghese-coloniale. 

Il Sempre Avanti! fedele al suo pro 
gramma combatterà ogni ipocrisia ed 
ogni impostura. Non é organo di nes- 
sun partito, ma è ispirato a ideali so- 
cialisti e ciò crediamo nessuno potrà 
pruibirglielo. 

Giudici del nostro operato saranno i 
lettóri e nou il primo capitato che, an- 
che a chi non lo vuol sapere, grida es 
sere da 20 anni ascritto al Partito Socia- 
lista. 

il Sempre «Avanti! ha il coraggio di 
dire ail’ attuale direttore dell’ Avanti! 
che é indegno di esser tale. * 

E, ne é indegno per la linea di con- 
dotta che segue; ne é indegno per la 
ruggine che sempre ha avuto per tutti 
coloro che in certo qual modo, per la 
loro intelligenza, hanno offuscato la sua 
aureola di propagandista a scartamento 
ridotto. 

E per dimostrare ciò basta conoscere 
tutte le piccole vigliaccherie che ad Al- 
ceste de nmbrys egli il Turati, in se- 
dicesimo, il leticone del Partito di San 
Paolo, ha regalato. 

E tanto per portare un esempio ram- 
mentiamo che pel semplice fatto di Al- 
ceste de Ambrys, dai compagni aver 
avuto una spontanea manifestazione di 
stima je di solidarieti per l’opera 
sua in prò del giornale, egli il disin- 
teressato, rassegnava pel dispetto le sue 
dimissioni da ogni carica. 

Rammentiamo pure che per la con- 
danna di Alceste de Ambrys non si 
adoperò per la revisione del processo, 
torse temendone il ritorno. 

Protesta, egli, esser attorniato dal- 
l'affetto degli amici...ge quali ? 

Quei sette od otto che hanno cre- 
duto monopolizzare in S. Paolo il so- 
cialismo? 

Via... si finisca una buona volta. 

Non é coll’ambizione che si può a- 
ver diritto alla stima dei compagai. 

Certa gente, tanto gonfia dagli ap 
plausi della foila, come per l'elemosina 
di una stretta di mano dai pezzi grossi 
del capitalismo e del funzionalismo; o 
pel sorriso di una cocotte. l 

Francamente preferiamo essere da cer- 
ti sociailsti anatemizzati. 

Li uniremo ai preti. 


Pro Scarpa. 

La societi cooperativa «Enrico Ferri» riuni- 
tasi in Assemblea Generale, presente tutti i so- 
ci, su proposta del presidente, Fioravanti Bre- 
viglieri, prendendo atto del caso inumano toc- 








cato al cittadino Giuseppe Scarpa, protestava 
energicamente contro i barbari sistemi della 
polizia. 


“Deliberava 

di rendersi solidali con tutta la stampa indi- 
pendenic che prese a cura la giusta causa, € 
che lotta in pró della umanità sofferente ; di- 
fendendo le vittime delia spudorata forza poli- 
ziesca paulistana, 

Il secretario: Fortunato Resta. 

“» Presidente, Fioravanti Breviglieri. 






















Una cedola italiana falsa 

Ieri un impiegato del Tribunale trovò 
una bancunota da lire italiane 500. 

Contento come una Pasqua si recò 
dal cambiavalute Giordano in rua João 
Alfredo e ne combinò la vendita per 
Rs. 315.000, ricevendone come caparra 
rs. 1908000. 

Il Giordano, però, dopo 
esaminare la cedola da un 


aver fatto 
suo amico 


trovò che era falsa e quindi oggi la 
presentò al delegato di servizio alla Cen- 
trale. 

Chiamato ua perito, il sig. Malterrari, 
questi dichiarò essere una delle tante 
New- 


banconote false fabbricate in 


York. 





Una mosca bianca 
S. José do Rio Pardo 

(Germinal). —La notte del 26 c. m, mentre 
la sacra bottega celebrava il sacrificio della 
messa do gallo, nel largo della chiesa alcuni ad- 
detti al mantenimento dell’ ordine pubblico si 
divertirono invece a perturbarlo. 

Erano otto dei soliti eroi comandati da un 
sergente che si davano allegramente a lanciare 
contro chi passava proiettili sporchi di ogni 
genere. 

La cosa durò a lungo fino a che passando 
vicino a loro un tale Giacometti muratore il 
quale, o per trovarsi un poco alticcio, o non 
potendo sopportare pazientemente le gentilezze 
di quei signori pare protestasse. 

Non lo avesse mai tatto! gli otto valorosi 
gli furono addosso e dopo intimatogli l'arresto, 
incominciarono, “more solito“,a menar giù botte 
da orbi sul mal capitato, confettando la por- 
zione dei soliti titoli di carcamano filho da pu. 
ecc. 

La cosa però non piacque punto al signore 
Antonio Satomino de Oliveira (ex capitano del- 
l’esercito ed ora fiscale governativo) il quale 
indignato dal barbaro procedere di quei ca- 
gnotti del disordine, si frappose fra loro e la 
vittima -apostrotandoli con i titoli di mascal- 
zoni gatunos e peggio, e compiendo l’opera sua 
veramente civile con la dichiarazione seguente’ 

«Eu como um dos cospiradores contro a ti- 
rannide em vantagem da liberdade republicana 
—nunca sonhei-me que tinha de ser governado 
por gatunos, miseraveis; assim !» 

Davanti a tanta verità i manigoldi lasciarono 
in pace il Giacometti e tentarono porre le loro 
sporche mani sul de Oliveira, ma questi, im- 
pugnata una buona rivoltella, pose in fuga i 
prodi sostenitori della giustizia in S. José do 
Rio Pardo 


Piattaforma del pubblico 


Illmo. sig. redattore del Sempre Avanti! 


Nel n. 11 del vostro giornale v'é una lettera 
dei sigg. Pantalone & Comp., che veramente 
rappresenta un guazzabuglio, nonché un feroce 
attacco eplateale insinuazione contro Catilina. 
Questi sá di essere il nec plus ultra degli uomini 
pericolosi... nia solo per certa gente, che ama 
il lavoro come il fumo agli occhi. 

Veniamo al quatents. 

Chi ha mistiticato il Sempre Avanti ? dove 
esiste mistificazione? x 

D'altra parte : Chi ha messo in chiaro le mi- 
stificazioni del Patronato di Santos ? 

E' stata forse la firma Pantalone & Comp ? 
Perché dunque si attacca chi non ha paura dir 
affrontare i cosi detti pezzi grossi? |. 

Aspirazioni poi a nastri da parte di un'anima 
ribelle come quella di Catilina é cosa da met- 
tere il riso anche ai suoi avversarii, e cosi pure 
il levati di lá ci vo star io, 

Le quistioncelle di persone sembra che do- 
vrebbe scomparire innanzi al quesito : 

”Debbono esistere i patronati 2 — ©. 

Sperando che si decidano per il sinonimo o 
pseudonimo, mi dico 








Catilina. 
Santos, 26-12 1903. 


Un consiglio ci permettiamo di dare 
tanto al Catilina che ai Pantalone & 
Comp., e cioè: 4 

Metter da parte ogni animositá, libe- 
rarsi, giacché hanno fiducia nei Patro- 
nati, da ogni clemento eterogeneo, di 
cui la nostra colonia abbonda dapper- 
tutto, e che per stupida vanità inten- 
dono far del umanitarismo col dar la 
caccia alle cariche ed emergere nella 
collettività. 
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di 


FELICE PYAT 





Il cenciaiuolo di Parigi 


Romanzo sociale 








Parte Prima 


LA GERLA 


Guardava fisso dinnanzi a sé, preso 
da vertigine, con la mano tesa, come 
per riafferrare tutte Je sue perdite, ric- 
chezze e piaceri, col visoin fiamme gli 
occhi iniettati di sangue e vedendo rosso. 

in preda ad una pazzia omicida, bran- 
di il suo raffio come per colpirne una 
vittim: sperata. 

—Che vedo ? — esclamò eclissandosi 
vivamente nell’ angolo oscuro della 0s- 
teria... — On! provvidenza del male, 
tu servi meglio di quella del beno.... 

E non si mosse più, rannicchiato nella 
parte del muro che riparava il lampione. 


l'uniforme turchina con bottoni di metal-!caeio e dà per centomila franchi di feli- {parole nel silenzio della notte : 


lo, con in capo il cappello a tre punte 
professionale come lg loro probit® si 
avvicinavano rapidamente, camminando 
e discorrendo insieme. 

L'uno di essi portava in spalla una 
pesante bisaccia e daila sua tasca ante- 
riore usciva a metà, attaccato ad una 
forte catenella, un enorme portafogli. 

—Che giornata! — diceva al suo col- 
lega. — Hò fatto tardi sotto il peso del- 
le riscossioni Allunghiamo il passo. Non 
sai che porto indosso la metà della sos- 
tanza della casa ? 


— Si, —disse l’altro, —è pesante e dal canto suo. 


può tentare. Ma ora siamo in Parigi. 
Se ti lasciassi per tornarmene a casa? 
C'é più pericolo adesso? 

— No. Grazie e a rivederci domani. | 
Anch’ io adesso mi scaricherò di tutto | 
per tornarmene a casa. La mia moglie; 
dev’ essere inquieta. 

— E la mia? E” di parto, lo s+j. Una 
bocca di plá da nutrire. 

—Lo capisco, — disse il giovine del 
grosso portafogli—ma gua! quando c'è 
la salute, che importa? 

Il suo viso onesto giubilava, Prosegui: 

—Ho ‘una bambina, Maria,un vero 


Due garzuni di banca, vestiti del-, amorino. E grossa come un sold» di 





Agenti» Geral das Loterias da, Cepital Federal 


JULIO ANTUNES DE ARREU 


39—RU DIREIT_39 


Grande e extraordinaria 


EXTRACÇÃO INFALLIVEL: SABBADOI, 9 DE J NEIRO 1904 
PREMIO MAIC 






Zi 


A preferengii pira a compra de bilhetes desta grande loteria deve ser dada por todos os 


ntegra 


Loteia 


Pe +9 


motivos a esti antiga e acreditada AGENCIA GERAL. 


Unica 


oasa que jã vendeu, por 3 vezes, mo seia 
importante varelo,jo grande prersaio «ie 
so 


oontis em bilhetes inteiros 


Os peiídos do interior devem ser dirigidos ao agente garal e actual representania da Companhia 


de Loterias Nscioars do Brasil 


JULIO ANTUNBS DE ABRAU 


* PAULO-39-R ua Direita, 39 —e casa filial, rua do Thesouro 5 


Caixa do Correio, 77 


COMMENTARIO Dentiçao das 


Desde Muio que se publica no Rio de Janeiro uma | 
revista mens:l com cem paginas de excellente papel, | 
formato lindo, capa alvu como um lyrio, e texto de 


uma originalidade absolnta, 


E’ o exame commentuf: de todos os accontecimentos 
da capital da Repnblier, a critica inflexivel de todos : 
os actos administrativo, a fiscalisação imperturbavel 
da imprensa fluminense ua «ua maneira de divulgar ou | 


de esconder o que lhe convem, 





e meno- incidente. 


Entitnla-se O COMMENTARIO, e tem feito uma nicos de S. Paulo. 


carreira triumphal me tes mezos decorridos, E’ nm ver-! 
dadeiro livro de istrneção civica, e seu prego, o torna 


ainda mais acocitavel por toda a parta aonde chega. | do estomago; eorrige as evaçuações; 


. Numero avulso reis 1.500 
» ASSIGNATURA, POR ANNO 


Capital reis 12.000 Estados e exterior reis 14.000 








PREMIO Ma :0R: 









' que derem a Matricaria dos seus filhos durante este pe- 
: riedo podem ficar tranquillis que a dentição se fará sem 


Excellente remedio homropatico para a dentição das 
“crianças e cuja efficacia é attestala por mais de 50 cli- 


Este medicamento faz desapparecer os sofrimentos 
i das crianças, tornando as tranquilli; evita as desordens 


ieas, a insomnia e toda ns periurbuções da dentição. 
As crianças que usam a Matricaria não criam ver- 
mes e tornam-se alegres, fortes e sad as, 


=q 


A LANTERNA 








Unici importatori del Butirro Polenghi Lombardo 
di Codogno, premiato con medaglia d’oro 


000000920909998 


BYRRH. — Apperitivo recommenda - 
do pelo Instituto Pasteur de Paris. 


OGODDDGITGOIO 





cità! Oh! come mi trovo conténto. I e E aena Sangue.. oro! EB X RRE 
fizli, vedi, Luigi, sono la gioia della iacomo Didier si fermò di botto PR - SE 
casa fr j n icon un grido angoscioso ; Vin; tonico apeitivo 
— Ola sua pena, — disse l’altro] — Aiuto! aiuto! 
crollando il a Aveva ricevuto un colpo fulminante. | “EH «ff Ae oži 435 430 age oži ago die die die ado 
— Si, ma quando c'é cuore... con ia |Il sangua sgorgava da una stretta, ma 
salute e col lavoro... profonda ferita alla tempia. Andreotti & Ç 
— C'é tnito, hai ragione, Giacomo,| Ferito a morte, barcolló per vn istan- LI 
È quello che volevo dire. to; le sue mani stese sembrava affer- CASA TIMPORTATRICE 
— Dunque və’, non ti trattengo più. |rassero nna pertica di salvezza e si x 
Buona notte, Dupont. strinsero nel vuoto; poi, sradicato, Rua do commercio, 25 
— Buona notte, Didier ! mancandogli il terreno, cadde quanto IE 
E si lasciarono, andando ciascunojera lungo, come un albero. 
Garousse, spaurito, ma risoluto, gettò Depesitari dei rinomati prodotti 
Quegli che il suo camerata aveva via il suo sanguinoso raffio e piombò| della Casa Francesco Bertolli di Lucca 
chiamato Giacomo Didier continuò per!sulla sua vittima come un avvoltoio 
la sua strada, separato dall’altro, e di-|sopra una preda. Unici importatori del premiato 
gendosi verso il lampione appeso alf Allora Didier oppose una suprema VERMOUT di Torino 
disopra della osteria. resistenza. Con le sue braccia languen-!e del VINO CHINATO della fabbrica 
Camminava allegramente, pensandoiti, cinse la preziosa bisarcia, e cave E. Martinazzi & C. 
alla giornata finita, al dovere compiu- | fedele che difende sino in fondo il be- PECORA GNA I DEAR Pe 
to, al pane guadagnato per la familia, {ne del suo padrone, diede, malgrado ce Bg CEE eine H Lucca 
al riposo nel suo umil focolare, “alla ‘l’agouia, un'ultima prova d’energia e 6 ; 
sua giovine moglie, alla sua bimba |di onare. 
Mariã.... | 
Tutva un tratto mentre giungeva alla | 
osteria, sul canto della ripa, una for-; 
ma sinistra sbucò dalPombra del muro, 
e una voce scellerata, lanciò queste 


(Continua) | 





Unca que vende sortes 


| 
LOTERIA DE S. PAULO 


Premio maior 


20:000$000 


Por 1.200 


QUINTA-FEIRA 31 DE DEZEMBRO DE 1903 
As 3 horas da tarde 

Estas loterias recommendam-se ao publico: 
Pelo escrupulo e boa fiscalização que preside as suas extracções. 
Por beneficiarem ex lusivarento estabelecimentos de caridade e instrucção do Estado, 
Por serem livre de sello adhesivo. 
Por não estarem seus premios sujeitos a desconto algum. 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos é thesouraria, ao dr. A Pinto, cu a 





Dolivaes Nunes & O. 


AVISO. — Em 14 de janciro, extracção da GRANDE LOTERIA de São Paulo, sendo o pre- 
mio maic! de 40 contos por 64000. 











R. MAIERA’.— La nota casa di R. 
Maierà & Sobrinho, fino alla fine del- 
l’anno, vende la merce a prezzo di 
costo. 

Il simpatico Maierà ricevo diretta- 
mente dalle migliori case d'Europa i 
migliori generi di novità. 






SOCIETA’ DI NAVIGAZIONE ITALIANA 


Unica ITA 


e SENA ri 
Servizio regolare postale fra il Plata, Brasile e 
Italia, con partenze FISSE e IRREVOCARBI. 
LI da Santos per Genova e Napali nei mer- 
coledi della 1.4 € 2.a quindicina di ogni mese. 


Ravenna 
di 6.000 tonnellate — illnminato a luce elet- 
trica — provvisto delle maggiori comodità — 
atteso da Buenes-Ayres in Santos il giorno 9 





Janeiro, partirà irrevocabilmente Mercoledì Navigazione Italiana 
23 dello stesso mese per A ari 
criancas GENOVA e NAPULI Lo splendido vapore 
= senza toccare Rio de Janeiro 
es a : Classe terza, per Genova e Napoli fr. 150 è = 
| 3 mezes a 3 anno: é que as crianças devem usar a « È « per Marsiglia « e 150 Città di Genova 
i MATRICARTIA de F. Dutra. Todas as mães de familia « « « per Barcellona « «e 159 


Prima classe speciale fr. 650 
Cabine distinte (ponte di passeggiata) « 550 
Viaggio rapidissimo 


— ri 


partirà da Santos il giorno 10 gennaio 1904 
direttamente ver 
RIO, GENOVA E NAPOLI 
J.a classe Genova e Napoli franchi 500 
2a » » » » 140 
3a > Marsiglia e Barcellona » 150 
Andata e ritorno 20 010 di ribasso 


VIRATA 


Casa Lombarda 


DOS 


cura a febre, as ciz 


Il biglietto di ritorno è valido anche per 
i vapori della Navigaz one Generale Italia» 
na Florio é Rubatino. 

Biglietti di chiamata - Se ne vendono da 


Redactor: F.rreira da Rosa Encontra-se em todas as pharmacias e dregarias da 
Collaboradores: todos os homes honestos que não | capital e do intorior. É 
tenham medo de difer a verdade. 
Gerente: Augusto Duarte > a f 


i É 4 Inventor e fabricante F. DUTRA— Rua Vieira 
Escriptorio: rua Gongalves Dias, 10 sobrado. 


de Carvalho n. 10—S, Paulo. 


ni 


er o Patriotismo Colonisação ren Escala Nocturna Eduardo Vautisr 


ria que editão o: Temps Nouveaux, 4, Rua| Prepara alumnos para os exames de sufficiencia na 
Broca. E° o complemento do primeiro, que ap- Escola Normal 
pareceu no anno passado ; Guerra-Militarismo. AULAS MIXTAS: das 6 és 9 horas da meite. 


= ; Um professor para cada materia. 
i. ama compilação de tudo o que tem se Os logares disponiveis para o auno 1904: são de 35 


escripto contra este patriotismo, agressivo e i-| para o sexo feminino e 25 para o sere masculino. 
diota que consiste em encarar como inimigos| As matriculas desde jáá rua 15 de novembro 3, 
individuos de diversos paizes. onde serão prestados todos os esclarecimentos. 


A sciencia, a philosonlna, a litteratura en- E ga prifelpiazto. uo: Ba 4 dar DO pra 


trarão em contribuição. Existe em cada volume| Aos domingos conferencias publisas das linguas fran- 
retractos de mais de 200 autores. coza e ingleza. 
Existe uma edicção illustrada com 40 gra- 

vuras sôbre madeira, desenhos ineditos de Agor. Leggete 
dugrand, Canturier, Cross Hermann Paul, Jour- À 
bain, Lebosque Suce, Roubille e Millaume, sô- 
biè papel superior, a 9 francos e uma edição 
ebdinado de propaganda não ilustrada a 3fr. 50. 

















Fi cenciainole 


di Parigi 


& mãos Refinetti & 
Sesderfantectnclo aeyaeee 
Not nocciuole mandore 


FRATELLI FIACCADORI 
4e Rus Florencio de Abreu n. 11 a$ 


<=: 


Il rapido e popolare vapore postale 
. 





Geneva e Napoli per Rio e Santos al prez- 
zo di 143 fr, oro, 


Per informazioni con tutti à sub-agenti e com 
gli Agenti generali nel Brasile 


Sehmidt & Trost 


S. PAULO -Rua do Commercio n. 17. 
SANTOS—Rua General Camara n. 7. 








-r 


Grande Farmacia o Drogheria Ilana 
Felice Pelosi t. tra 


Grande assortimento di dro 


da non temer concorrenza. 


ghe medicinali, vini, profumerie a prezzi 


Succursale in SANTOS Rua 15 Novembro 








